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OS NOVOS MINISTROS 


Costumo Dr, Luciano Mowreino 
Mixisrno vos Esruanormos 


Consumo Du. Fenxanco Mancrise E CAnvaLHO 
Msisrno DA FazEnDA 


Chronica Oecidental 


mero de regencradores, que muito ap- 
plaudiram o seu ohefe, quando este pro- 
nunciou estas palavras, definindo a attí 


ocurava socego, não parece 
ra consentir a opposição 


bretudo, 


de di 
Assim fol resolvido na conferen 


ido progressista, con 
Fesolução do goverio, de 
os collegios eleioraes « de 
tração em dictadura, constitue de facto 
à suspensão da Carta Constitucional, € 
considera gães para todos 
agito decr 
ctadura. pelo actual governo, tesolee, 
die acordo Eom as demads opposicics mo” 
marchicao, empenhar os. Beus esforeos 
am de conseguir restabelecimento da 
Pormalidado fonwitcional» 

À declaração do partido regenerador 
é perfeitamente identica, não sômente no 
sentido, mas até nas palavras 

A reunião da comissão exteutiva pro 


Consetimimo Da. Terxema be Auneu 
Muusrao DA Jusriça 


tude que o partido deve tomar na presente 
conjunctura: «Nada inutil, nada esc 
ado, tudo quanto fêr necessario, « até 
onde fôr pretiso 

O Dia, orgão dos dissidentes, faz a ge- 
inte declaração: «Os progressistas dia 
sidentes, mantendo se “fieis ás declara 
ões publicamente feitas de que acom- 
panham o movimento de todas às oppo. 
sições contra » golpe de estado e aclos 
dictatoriaes subsequentes, teem agua 

dado as resoluções colectivas dos pa 
úídos monarchicos, aos quaes, por tod 
os motivos & em tão grave comjunch 

emrendem não dev 

priori 


demorar por mais tempo à 


realisação” algumas das avas, rela 
Des, mantcemis ali má sua firme 
Cenção de acum paola quacuquer outras, 


que os partidos, em legitima defesa das 
Nberdades publicas e vigoroso protesto 
contra o que se está passando, queiram 
levar a efeito, conforme à dedaração 
hoje publicada.» 


O OCCIDENTE| 


GS, mio homtm rela nos terenos em 
rente do hospital. Estephania, ao qual presidia o 
ar. João Pinto dos Santos, fllaram os ar rs. Pe- 
dro Martins Jene, da Universidade de Ctimbra é 
os srs, Visconde da Ribeira Brava, e dr. Cunha e 
Cost, Thomas icher E o leme dá Univensidade, 
dr Prancisco Fernandes, que apresentou a seguin- 
te moção: «Em comício po 0 povo de Elia 

rotesta com à maior vehemencia ontra o 
o estado de 10. de maio 6 a dictadura. E reco. 
nhecendo a necessidade impreterivel de se asseg-. 
rarem todas as iberdades politicas « individuass, 
alfímia à urgencia de restabelecer à normalidade 
legal E resolve usar de todos 0s meios necessarios 
para combater 05 actos dictatories e para contra. 
Tiara marcha do governo que conduz o paiz & 
dancarota política e financeira € ao descredio in. 
ternacionalo» “Todos os oradores fora muito ap- 
plaudidos, 

Tambem os aciona se cairam a salada 
Gentro e decidiram publicar no Portugal a seguinte 
declaração “A esaão executiva do partido 
nacionalista, fel ao acu programmna, reprova a 
actual dictadura. e resolve empregar 0s meios e. 
ae, que julgar convenientes e opportunos, para. 
o restabelecimento da normalidade constitucional.» 

No sabbado reuniu o directorio do partido re- 
cano, com a comissão municipal e delega. 
as commissões parochiaes, afim de regular 
o systomatisar sua opposição & obra do po. 
vermo, que será intransigente energicamente e. 
vid, na intpendencia a dos pardos monar. 

Parece que o partido republicano tenciona reali 

“comícios ho Porto e em Lisboa, devendo et 
ultimo realigar:se no proximo dia 36, domingo. 

Chegou definitivamente. o verão, com dias es- 
plendidos e até de bastante calor; mas, segundo 
Parece, O governo não se verá tão cedo em ferias, 
Dor múúto que o tentem melhores ares é sombras. 
do arvoredos, Vê se que a opposição tenciona cor- 
rer valentemente para a brecha, o terem acabado. 
os tumultos na camara, não foi toque de recolher 

a Processos de imprensa comnuam discunidis- 
imo e não seria decerto agradavel para o gover- 
no à decisão do tribunal que decidiu não haver 
motivo para condemnar 0 jornalista do País, sr. 
Meira e Sousa, que foi o peimeiro a ser julgado. 

Mais concorrido ainda fol o julgamento dos srs. 
França. Borges e Arthur Leitão, redactores do. 
Mundo, que sabado, por dfct e imprensa res 
ponderam no tribunal da Boa Hora, sendo o sr. 
eo absolvido « 0 ar, Fran 
niado à cem il réis de mula, 

“Com tantos acontecimentos politicos, ou mafe ou 
meios, á política gados, claro é que apenas desta. 
e tem conversado, estes dias, por toda a parte. 
Mas O peor é o caso grave dos estudantes à que. 


Borges condem- 


teu di 
am 
dio do julgamento, feto na U) 
boatos correm, que. trazem 08 animos slresalta: 
dios: as extarios no último terço da mes de maio, 
6.0 mesmo ponto de interrogação de ha mezes 
continua à produzir insoonnias: 

O ar. D Joni de Alarão, que 
demissão, desistiu desta 
cargo. de reitor até conclanão. do confcto, 
mal agradavel notícia que podemos dar a quase 
tos pel Assumo. so Ynteresam.” À. caperança 
“Ea boa up raafrmna se quase verte 

em nos palpitara que nodias de política nos 
haviam inda de gastar muit ina trestae cronicas. 

Política, estudantes, incendios! Poa nem os inc 
cendios mos querem dr descanço! Ei o incendio 
nas meias de pinho, mesmo Juno é fica de AL. 
cantar oi o cado rómanesco do homem que, ha 
dias fes em Elvas declaração de haver largado 
fogo, ha desaseis annos, à uma mercearia do Cam. 
po de Santa Clara. 

Se ao fogo de Alcantara lhé não acodem tão 
cedo, se; em. ves de ser às duas hocas da tarde, 
fivesão ribentado alta noite, taler pouco restassê 
à estas horas do que consttue na Actial epoca o 
divertimento predileto da população de Lisboa. 

“Conserva ainda abertas auas portas os thca- 
tros; mas o calor já entra de volta comnosco, e, 
“lento em pouco, o publico, à não ser que é 
atrai algum novo. extto, conto 0 0º da guarda? 
fugirá das salas fechadas para respirar mais ívre- 
mente. 

“Verão chegou. Telegrammas da Guardaconde 

is io, amunciam que € 

Sol emrou nas festas da inauguração do sanalorio 
Sousa Martino, que se realisos com a assistencia 
de Eles D, Carlos o da rainho, sra D. Amelia, 

A edad, cheia de forasteiros, teve em Testa; 


Era riquissima a omamentação do velho templo 
onde xe realizou o Te Deum À noite houve figo 
de viste E Muminação é moda do Minho 
tra viagem maior se prepara, Direm que a 

sr. Do Amelia acompanhará ElRe ao Brasil As- 
if 6 communicon” 0 minisro poriuguez ar. Os. 
melo, Lampreia, do redactor da Triumê, Jornal 
do Rio de. Jantiro: Vãe o maior enthsizamio na 
cilade brasileira 

Palavras do telegrama do ministro dos estam: 
geiros, ainda. então o ar Luir de Magalhães, ao 
Tepresentante de Portugal no Brasil. cAceentuo 
à V. xe quanto nos penhora a genlera do com 
tee à esperança que tem o governo portuguer 
de que esta viagem contribui para Esreiãr é 
consolidar cada ves mai se é postivl as relações 
faternaes que unem os deja povos 

Para o “Brad partiu, ha dis, 0 nosso grande 
concertsta Vianna da Mota, depois de tres bel 
los concertos que eua em Linho, um dos ques 
tomou parte tambem outra gloia portugueta, à 
JA eelee violoncelista, Guilhermina Suggia 

E, já que falamos dê musica, não deixemos de 
mencionar o concerto que ha dois dias, se rel. 
Sou no. Conservatorio, êm benefício dae vctimas 
do incendio da Magdalena e em que revelou seu 
contínuos progressos a antiga alúmna, Hermi 
Alagarim, disipala de Augusto Machado. A 
D. Amelia Ribeiro, discipula de Rey Colaço, exe. 
ctg ão plano trechos de Mendes, Sebunanm 
& Chopin o violinita sr. Luiz Barbo, discípulo 
de Cardona tocou trechos de Mendelsoin, Hubay 
e TE todos foram applavdidaimoi. 

“Terminamos com duas excelentes notícias ea. 
traes, Representouse em D. Maria a Escola de 
Mulheres, de Moliêre, tradução de Coelho de Car- 
valho. Rialisase hoje no mesmo theatro O benfi- 
od velha Emi Canta, reapparecendo  acria 

ni, 


talves, por alguns momentos, possa a gente 
esquecer política, estudantes e incendios! 


João va Camara. 


migo A 


OS NOVOS MINISTROS 


No desempenho da missão de, mestas paginas. 
arquiva os facto que” constitui a historia do 
noto tempo, temos hoje a registrar a tecompusk 
cão do misterio presídido pelo sr, conselheiro 
João Ferreira Pinto Castello Branco, desde maio 
do anno passado. 

A recomposição foi motivada pela sabida de tres. 
ministros que, segundo as declarações do governo, 
não podiam continuar naquelles cargos publicos, 

lares reclamavam as s0as 
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não o impediu de ser agora o relator da nova lei 
de amprensa, que defende na camara tom toda 
à velemencia do seu talento. Com tão pouco tempo 
de tiocínio na arena politica, não nos lembra que 
outro parlamentar ascendesse à ministro. 

O sr, conselheiro dr. Fernando Martins de Car- 
valho É o mais novo, nos parece; dos novos minis. 
tres e a sua carreira parlamentar tambem não vem 
de longe. Neto de Joaquim Martins de Carvalho, 
a velho liberal fundador da Conimbricense, não 
admira. que nas veias lhe corra sangue bem ver- 
melho que o impelio és idêas mais avançadas do 
seu tempo, militando no partido republicano, nos 
primeiros anmos da su carreira politica. Nos ul 
lúmos “tempos, porem, deixou aquelle. partido 
E Tiiando se mo fchisma regenerador liberal de. 
pressa chegou a ministra da fazenda, a pasta sem 
duvida de maiores responsabilidades, due de ha 
muito. vem assoberbando os mais espetimontados, 
D'sr, dr, Martins de Carvalho. é um advogado 
distinto é um jornalista vigoroso, um lutador par. 
lamentar com talento e qualidades de trabalh 
Na lima sessão legislalva foi relator do rs 
mento geral do Estado, o que provavelmente o 
indicou Sgora para ser convidado a gerir a púsia 
dias Fnançar. 


EEE e E 
A MÃE ESPARTANA 


(Von Couin) 
O Forno. 


qu 


É olhe de cód. 
a eta de ano a 
prende a um amado broquel. 


O Fono 


E 
Oui 


Mm parque ne ant 
Sa plr esco da ho à bar) 


E 
É Tite tabe 


O Fono. 


de Esparta, 
eua Valar... 


O Esmueraso 


: 2 aoe dizes, ão diga 
Crunde e sobr matr ala 

O Ponammo 
ds 
O Tunurrano 


eres o conjug, no escudo: 
Nengo ia 


Ea din a ques ea um heroe, 
aieaado ada 


À be É Bt ate que mocrate 
EA rr ane 
Tag Grão, namo. 
O Potanmvo 
AM pobre o oração fenden-e 
O Eananiio 
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A BATALHA DAS FLORES 


Na primavera de 1894; em quinta feira da Ascen- 
são, am ia de festa e de ol, como foi aquelie 
aque! levou à alegria à todos os corações, sorrisos 
à todos os rostos Lisboa despovouse corre pres- 
joroa? o Campo Grand, onde se reaicava ua 
Batalha de More, promovida por meninas da nose 
arincácia, em Decio de uma mtuiço ão 
simpatica quanto caridosa, um hospital parao tra. 

meato. de criancinhas, denominado Santo An 


Lá está ainda esse hospital, na rua de Sant An- 
na, É Lapa, sustentado em parte pelo produto ca- 
pitalisado. daquella, festa, « pelos bolsinhos das 
ue hoje são já senhoras, mas que não cançam na. 

ja caritativa obra de cuidar dos pequeninos do- 
“que. alí se acolhem, como a um refugio da 


imiseria que os consome. 
Foi essa batalha de fores a primeira que se rea- 


liso. do” Campo Grande, como a primeira n que 
o Rand público animo com à ia pretensa E 
oia aquela em que reinou maior entusiasmo 
PA entrada era de go réis para os peões, e até lá 
cntrara muitos de graça, anta er a concorrem 
cla impossivel de fisealiar, mas iso não impediu 
djs o endmento sub era de ato Contos 
e él, cifra importante se se atender no limitado 
Aços, eras, e que por a asa para 
honstrar a grande concorrencia do publi 
Testa concorrencia não se dera antes nem se deu 
depois com outras batalhas de flores, e para isso 
inílio não só o esplendido dia de”real prima 
“que “então. foi -mas. todo o povo: que em 
feira da. Ancensão vae por esses tampos 
gr os ramos da espiga, e que por fm ali 


da, festa, não deixaria de in- 
ir para que a Sociedade Propaganda de Portu 
Kal, escolhes o meamo dia e o mesmo local para 
realisar a sua Batalha de Flores este. anno, espo 
ando aque sl, oe tão concorda e animada 
Agora havia mais um estimulo para atrair 0 pu 
blico e animar os contendores: eram os valiosos 
e aríticos. premios que a sociedade” ferecia, 
mas, Infelamene os resultados não corresponde 
cam À espectativa 
altou um dos colaboradores principaes da festa, 
em os entautiaamos fal. 
tou à alegria disposição dos espíritos, 
aligane do passagem, não andam bem Inspres 
miados, é tudo Íato deve ter nfluidopara o ey 
ento o combalenis, eo certo qe pa 
em geral é pouco propenso à estas expande, Como 
êm provado em outras festas semelhantes. 
de até Gferecia gratuitamente cestos 
de fores para o combate, ma as senhoras não os 
aceitavam, e preferiam ir muito sisudas e quédas. 
em sas Carrungena, quando não jam em coupé en 
clausuradas por entre cortinas, como se fossem 
acompanhar algum enterro 
Parece que todos iam para vêr os outros atirar 
res, far hulco, alegrar Espana cm 
“ alinal poucos desempenharam esse papel 
sou um tanto à batalha, pára logo. 


vasto que 
alguns pontos que fi 
genso 


Peito a bicicletas Cavaleiros primavam pela au- 
dencia, 

Não obstante a Rainha Senhora D. Amelia dar 
a nota animada da festa, como a que mais com 
correu Gom seu exemplo, atirando lindas fóres, 
são Tata, com toda à Eça E Viracidade 
seu espinito galês, esse excriplo raro fo as 
do a PODE echo ATMAÇÃO, Fetal nr 
servada gravidado seiamadoura de um neto triste, 
Tanebre E 

Quando o juri reuniu pelas 6 horas da 
batalha tinha queimado os ultimos carta 
confbatentes se não estavam extenuados, esta 
Pelo menos. aborrecide 

O, juri, composto. dos rs. Conde de Fontalva, 
presidente, Jost Saliugosa, Eduardo Romero, Au 
Busto e Guilherme Tinto! Bastos, conferia os ve 
Euintes premios: 

ÃO automovel melhor ormamentado do sr, E 
ao Mendes. 

“AO carro mais luxuoso, do sr. Eduardo Santa 
RS oso, do st. Eduardo Sant 

A carruagem melhor ornamenta 
nest George ; 

o fanden melhor ormamentado dos srs: Zeno- 
glio é Fonseca. * 

Ô premio destinado ao cavaleiro que melhor se 
apresentasse, como nã concorreu meiu, foi con 


rde, à 


do sr, Er. 


[etido ás bicicletas ligadas dos srs. Caetano e José 
Aragão. 

fire os premios havia duas peças lindamente 

as um vaso de prata em estilo manuelino, 

Jogo de mesa, em forma de liera, tambem 
as nela trabalho Gas oficinas dos sr. 
Lido” &º irmão, e que estiveram expostos ao pa 
bico na suaourivesaria do largo das Dias Esgrejas. 

Tioave tambem premios de honra que constam 
em bandeirinhas 'de seda de cores varias com à 
legenda: Batalha de fóres -=9-3-007 = Premi de 
Mm bica 

im dos automoveis, carros e bicicletas que 

receberam premio, concopreram mais 0a seguintes. 

Automoveis ornamentados com ores, dé Made 
moiieile Ernest George e do ar: Adolpho Buray 
Besc), ornamentada com colchas de seda e flores, 
do sr. conde de Silves, e outro do ar. Moraes 
mento enfeitado de grandes malmegueros ai 

es; Charrete ornamentada à rosas e Náues, do 


ar, Sltador Levy. Varas bicicletas enfeitadas, de 
júe destacaremos pela originalidade da decoração, 
ado sr. Augusto de Pretas. Esta bicileta era 
toda coberta com finisimas rosas naturaes for. 
aid dal arara, de lindo eíio, parccendo 
Alan he não fi conferido. MT A 
Coma dissemos, tudo fatia prover que esta bata 
ha de fores, fosse das melhores que se tem pro- 
movido em Lisbos, pois nisso por todo seu empe. 
nho a Sociedade Propaganda de Portugal, mas 
ste divertimento pareçe ser planta exotica dificil 
de aclímar em nosso pais, aliar tão favoravel ds 
mae exquiitas claras das inca paris do mundo 
Não desanime a Sociedade Propaganda de Por 
gal com trabalho e tempo Lisboa al 
imá segunda Paris, para o que lhe não 
as melhores condições. naturaes, o que é muito, 
sendo apenas preciso art e educação, o quento é 
pouca 


aee 
A parada agricola em Villa Franca de Xira 


Fr 


[tt 


Uma vista DE VILA Franca ox Xixa 


Esteve em festa à pitoresca e antiga vila que 
D. Sancho 1 fundou na margem direta do Tejo a 
uns 44 kilomentros a E, de Lisboa, em es 
planíie, que aquelle monárea duou ae Mlamengos, 
ara néila se estabelecerem, dando lhe todas as 
franquias, de. que lhe provem o nome de renes 
e o sobre nome de Xin cortei de Ciro, com 
então se denominavam os terrenos de. matagal 
incultos, E 

Gloriosa é sua historia pela parte que sempre 
tomo pas guerãs ends ox primeco tempos da 
nacionalidade portuguêsa at as lutas q 
“leram a implantação do actual regime € se isso 
não basta se para a notabelisar entre” as terras 
deste reino, mais tem ainda de que orgulhar-se 
por ter sido berço disse inclito « assombroso val 
fo da. bistoria patria, que se chamou Afonso de 
Albuquerque, e que, em 1453, nasceu na quinta do 
Paraito situado “entre está vila « a de Alhandra, 
do seu concelho 

Vila anca prece querer esagiavseustem 
pos aureos de importante centro comercial é que o 
Esminho de ferro, pondo-a em mais facil 'contmiu- 
nicação com à capital, desviou para eta. Contudo 
não perdeu a vantagem de ser o celeiro da nossa 
província da Estremadura, pois al arrecada as co 
fitas da grande cultura das. Leziias, que Ibo 
ficam Irontéros no Teja 

E essa vantagem que melhor afirmou agora 
com à grande parada agricola que realisou, pros 
movida 'pela camara municipal « uma comasisão 


radores e pessoas mais importantes do con 


Em 1859 assis a ama parada deste genero, 
que ve eo ci Elvis, para Ten En 
Aqueli cidade de suno aliam então o peicipo 
DiCarlos « a princesa D: Amelia, O à paia 
festa agricola que, com tato Jumento de fes no 
ei 

 baada de Vila E 
a E cn ease 
oca, assim nportanio e q 
uma determinada região sé representasse com guas 
boa E 

oa vio aum do carro 
que guraram na grande parada cr ua na 
arte mo grupo e 60 Exíiras cor sou úajos 
caracteráios asim como trabalhadores do cam 
po e os valentes campinos das Leg coma 
ante” vestiario de calão e meia, ita, Cole 
Ebro, jaqueta o hombio, barreto, tudo e grito 
die profusão de côrs, e empunhando as compridas 
varês guladoras do ado, Eles eoostian ir dos 
momeros da feta mais pitoresco ao mesmo tem 
a] 

Os carros alegorcos eram na sua. major parte 
decorados com orvos agiclas, em que girava 
dora à alfai da lavoura, assim como produtos da 
mesma. Alguns, da Companhia das Ler 


(8) Vide Ocorre vol XL Ba pag 46 5 
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A Batalha das Flóres 


BcicLuTas vRiaADAS DOS sas. José w CArTANO Tixiina vw Agação «Tara ParaDO DOS 5n5, ZENOGLIO E FONSECA 
(Cliché Alberto Lima) (Cliché Benoliel) 


Use astro Da BATALHA DAS FLonss — O AuroMovEL rrENtaDO Do su. ELysio Mexbts 
(Clichê Benoliel) 


BicicLera DO tm, Augusro ve FRerras 
(Cliché Carlos Moitinho de Almeida) 


a Agricola em Vi 


Camo va Fanmica ve | Di 
(Clicht Benohiel) 


O peste na ParaDa Acuicora 
(Clichê Benoliel) 


“eta modos de ospanas é casas ras 
mas” o que mais se destã o bom gosto É 
arte de sua. decoração foi u do lavrador ar. 
Carlos “José. Gonçalves. que, representava uma 
Merdade” com duas casinhas, horta e terra de se 
mada, galinhas & ouros animacs de criação, 
não faltindo o cão de guarda € dois campi 
nhos à caracter, que cram duas bonitas ereuns 
has do sr, Gonçalves. 


Havia imais: um carro da Ceramica, da fabrica 
da Alhandra, o da fabrica de lanfiios da mesma. 
terera, o da pesca, de Vila Franca, o da Industria, 
o do Comercio « Industria dos srs. Eduardo Reis 
e João Pereira, o da Camara Municipal, etc. 

Varias flarmonicas do concelho. abrilbantaram 
a festa com o seu concurso, e de Lisboa foi a bar 
da da Armada 

A parada, formou-se no largo da Estação donde 
se desenvolveu precortendo as tuas Serpa Pinto e 
do Caes, praça Affonso de Albuquerque, rua do 
Alegrete” e Campo da Feira, dando volta para 
entrar de novo na rua do Alegrete « seguir pelas 
tuas das Pedras e do Curado, onde destroçou. 

As tuas praças estavam tiradas derenque de 
Pequenos pinheiros por entre mastros de bandei. 
Tas o festões de verdura formando decoração assaz. 
pitoresca e apropriada. De muitas janelas pendiam. 
ricas colchas de seda que davam certa opulencia. 
á festa, além das senhoras que ocupavam essas. 
Janelas e com suas ricas filetes e formosura, mais 

O concurso de povo (oi enorme pois ali conve 
a muita gene das terras visinhas e de Lisboa. 

A cam mmissão dos festejos que pro. 
moveu esta manifestação de vida da agricultura. 
do Ribatejo compócmae dos ars: José Dias 
Silva, dr, Affonso de Sousa, de, Francisco A 
Thomas de Sousa Pereira, Julio Cesar Correia dos 
Santos, Carlos José Gonçalves, José Antonio de 
Suusa, Beja da Silva, Augusto Chamusco, João 
Luis de Sousa, Antonio Dias da Silva, dr. Gens. 
de Azevedo, José Augusto Ferreira, José Joaquim 
Benito, Marciano Franco, Antonio Luiz, Lopes, 
Raul Rodrigues Leitão, Manoel Simões da Silva 
Marques, Frederico Torres, Joaquim Mendonça, 
Manoel Bestina, Thomas Bezeina, Filippe Gula: 
rães, Joaquim Vidal, Carlos Alberto, Cardoso Gon- 
calves, Manoel de Sousa Neves Junior, José R 
Derto "Thorid, Joré Antonio: Mendones Jongiuim 

, Joaquim Cancio, dr, Olympio da 


Paulo Ara 
Silva, Joné Jo Cera, boas Fela er 
“ino, João Pereira Fllppê, Domingos Pinto Fer- 


reira, Marciano Antonio Marques e João Gonçal. 
ves Baptista. 
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CAPITULO Vil 
Susmanio 
Ee 
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Ba den 
aee 


E 
as do noso Dom 
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tou ão reino onde casom com ua senhora; fiha. 
de” um seu compairiota e de uma português O 
nome não ae de memoria que 6 diga, 

Co do seu acivisimo génio na quieta: 
o do o de noi, como ento eia dera. 
Eageado algm tempo porem nem os caril 
comorte, ném o balbuciar infame de duas crean- 
Gas vindas ao mundo em bem funeta Hora, o po. 
eram prender do remanso do lr Era incompat- 
vel cont o mercador aquela inação e a In 
iseriosa cliamavãvo de Jong, acenando lhe com 
Todas as suay preciosidades é todos 0s seus encam 
tos, R 


O aut do Codice Mas 
a da vinda para Por 


Joc pái ftávico que às emas portogusas 
andavam avascalando, que enchia de glania os 
“cs Holdados e de espiclras ds stas no como 
Síulo o sonho dirado do mercados que se cano 
imsitvemeno assado e fascinado. 

aro das Solace, à penta «o gengibre 
do Malabár, à canela de Cafão, as sedas, os dia: 
antes, e ae perolas era os iam potemfaimos 
que úniam a re para à cont, vencendo per 
os E distancias; Nome di Incra odeio 
doe, depole de aliar tais os safra ds pande 
Tara que ou do estado, forces E dl vo asa 
a cana primacal da decadencia da Tdi e da 
Perda da lona sera 

O mercador não resto O seu genio empre 
dedor levou & poe duas veses acha vagão, cujas 
especios riquiimas negocios, angariação bastos 
cabedes deixando Tora da sia perica catrê 
de comércios de Goa de Coelimo 
do, imãs quebrado dos mus ta 

quo: paira Ml da pes Fo pai 
devcanes eFrien com eo do ter 
que adquirira e que lhe facultariam vida folgada. 

So oa cl que” desino se apa a 
vez, em contrair Mimas ssptacões Dara a 
sua longa ausencia ensandecera lhe o filho e neste 
ce td vi ee enc im paras 
PES O PR RF E 
Sb o en da ari Eau ar o 
orando fdrngo, coa a reagnação Os que mia 
Tarde soube das avandamtes prvi, 

Bra endão Lourenço Lombardo, Gm dos estran- 
ros mao rc que rela Cm Lida. Ee 
Soro, porem, que ganhára à cuaça do mat ca 
lo Fo o om elrara GU, cn Eos em 
ca pá contrario dista Rberalesete em 
Sema, pela receios, Já por cbrse pias « 
sra É peão a De qu de 
ava o, patrintnio doa Hs cod la coneen- 
Ee E pedira 

Voe st ter conteçou O mercador a frequen 
tar 8, Rique a prira Goa o pares da oa 
bia, NÃo el do dee da vi devota oe 
Po ip ps ESA se E dera 
Bio Mengo que dera pala douic do li que 
náo a” Pe” nom por ue 
route O que cen, É que poco pos tm 
tro de germinar no aew cerebro a ideia ie entrar 


em religião, consolidando e assegurando previa: . 


mente 6 dote da filha, para o que iniciou à com 
igueção. de amas casas o Moinho de Veto [9 

“ia casasse, pensava o Tamengo, ficara desim- 
pedido de ligações que Ive tolhessem o recolherae 
à dum mosteiro, Pi contava qe ua mulher des 
gostosa tambem, quisesse segui o no intuit 
anouao, porém. À espona mão efa muito facit 
em fazer-lhe a vontade e preferia a liberdade & 
clausura, teimando que tanto se servia a Deus. 
m'um mosteiro como cá fra, 

a teímice velo transtornar completamente os 
planos do mercador que desiludido já de, conse- 
Euir os seus ns, passou à entreter o espirito, Já 
repassado de msticiamo, na dirteção das obras 
das casas que andava edificando. 

Estava elle na maior faina delas, dirigindo o 
trabalho. dos alveneis, quando a providenoia lhe 
veio facilitar a realização dos seus desejos, Morre. 
radhe a filha repentinamente e o mercador que 
principiava já a vêr, nesta sucessão de desastres 
à clara indicação da vida a seguir, vendo-se sem 
herdeitos e cada vez mais desejoso de enclausi- 
rarse, tentos, por todos os méios, convencer a la- 
cximosa esposa — Baldado empenho! Sua mulher 
continuou resistindo a despeito dos seus mais con: 
Vincentes argumentos--AÀ pobre senhora detestava 
à clausura. 

inhame concluido então as casas do Moinho. 
de Vento « o desanimado famengo foi habitabas. 
Passados der dias de ali estarem instalados e não 
mais de vinte do falecimento da filha, acabaram 
de vez as discusses domésticas porque a mãe le. 
vára o mesmo caminho tão repentina e misterio. 
Samente como ella. 

Estas duas mortes, com breves intervalos e apa: 
rentemente siimilhantes, foram motivo de graves. 
acusações contra a Companhia de Jesus. Não serei 
Eu que a acuse nem tampouco quê à ilibe da infá- 
mante nódoa. Não possuo dados suficientes para 
um libelo acusatorio, nem tenho argumentos de 
valor para à sua defera. As doenças e mortes das 
pessoas ricas, quando sucedidas assim repentina- 
mente “e envoltas num veo de misterio, como es. 
tas, são sempre um labeo para os herdeiros e, 
este caso, 05 jesitas estavam fatalmente indica” 
dos como lal, Às aparencias são, na verdade, es- 
magadoras. 


1) Estas casa fora compradas 
Ea vt er dino Gas ta Bo 


ae ge Cota Bart 


A consciencia de cada um cabe julgar à questão 
como chtender — Eu, limiteiame, à referir 0 facto 
dal qual ge det, segundo o cronista, o mai desa: 
Paixomadamente possivel. 

Liberto finalmente dos liames que o prendiam 
ds ultimas afeições terrenas, desatados qm à um 
a golpes dolorosos, o mercador (a cofselho do 
Padre Fernão Guetreiros, seu director espiritual 
mandou vir o filho de Flandres, afim de o sujeitar 
a exame jurídico — Este, realizado pouco depois, 
deu o por mentecapto. 

Foi o ultimo golpe despedido pela mão da pros 
videncia () e que velo a embotarse na resignação 
com que elle já temperára à alma, vol 
Deus à visinha casa de 8. Roque, 
naturalmente pela palavra persuassiva do Padre 
Guerreiros, chamoudhe em particular as atenções 
e em breve o Flamengo, depois de repartir larga 
met os ses bens pelos parentes da fleida ex 
posa, de casar rica uma irmã sua e de faser ibo. 

aes esmolas, tomou o habito no noviciado da Co. 

va favor de quem fez reverter à legitima 
materna do filho, caso ele continuasse naquelle 
estado, (1) 

Em junho de 1613 tomou o irmão Lourenço os 
primeiros vôtos em” Campolide, voltando depois 
para a casa professa por que «como ele era jd em. 
Irado em amos e muito achacudo dispensou com ela 
o recerendo Padre Geral para que este o noviciado 
na cava de 8. oque. (3) 

Ali este ate março do 1614 — Nesta data fo 

a o collegio da Cotovia acompanhado pelo seu 
Inseparavel Confemsor Fernão Guerreiros. 

Lourenço. Lombardo. não, qui ser sacerdote & 
como em junho de 1615 Já ivesse feito os chama. 
dos. vêtos. de estudante, pediu ao padre geral o 
aceitasse professo de três Vôtos o que lhe fi imo. 
diatamente concedido em atenção aos inumeros 
beneficios de que lhe era credora à Companhia 

Finalmente, em 2 de junho de 1634, depois de 
ter dispendido o melhor.da sua favenila nan obras 
do noviciado, rendeu à alma a Deus. Foi enter: 
rado mo meio da sacristia. em uma Capa, rasa 
com um simples epitafio, 

Na parede fronteira, colocaramhe o retrato, 
para memoria de suas boas ob e, mtural, 
mente o incendio de 1843 destruiu, se antes disso 
a mão irreverente de algum exaltado lhe não deu 
peor fim. 


Ê 
& 
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Em 1616 estava acabado o templo e ho peito 
de novembro. desse mesmo, anho foi colocado a 
Santissimo em uma das capélas do cruzeiro, 

Oito dias depois dir o cronista, fez-se solene. 
mente à tranladação para a nova casa dos ossos 
dos fundadores que, ha nove annos, jajam na sa: 
crisia de S. Roque, encerrados em um cofre de 
veludo negro com fechaduras douradas, 

Foi imponentissima “essa, trasladação. Organi- 
souse o cortejo porta de 5. Roque, entre à mul. 
tidio que se apinháva no largo deftonte da casa 

rofessa « se alastráva desde ahi até 4 cotovia, 
Bordando o caminho em duas álas compactas. 

Nunca faltava. 0 povo a estas ceremonias que 
consttuiam o mais predileto dos seus esca 
vertimentos. Emquamo cá fóra elle se agitáva de 
curiosa. anciedadie, taviamvse dentro do templo vs 
últimos preparativos; e 0s jestas, terceiros e ou: 
ro religiao, que tinham tomado a pit 
nisação do cortejo, giravam azafamadas 
“lerradeiras instruções para 0 saimento fúnebre. 

Os restos martaes de Fernão Telles, que estavam 
colocados em Um trino armado no Cruzeiro da 
igreja, foram então, em presença de num 
afstenia, encerrados na tambo. da Min 
onde elle fôra por varias vezes provedor (4). F 

do fundador tomaram 

a porta da templo, 

Fompendo a marcha. do cortejo. Atrás caminha: 
vam os Jesuitas, depois as terceiros de S. Francisca 


E 

Beira, co “e predio de moradia em 

pre asno pasta Ermo todo. 
ae 

Ronei 
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O OCCIDENTE 


MA 
de céigos ieelares, Pligiada do vis ordens, 
tease eau deo Pueo algas e no me 
nor quantidade de povo. fam todos de velas acê 
a entao eai 
flo ando reatsado o finabre corja, 2 
Toon Sana rea e Enem 
a plane, ne deseo espeicaenta 
pda ts a pa 
“lepoi na pla eg Parar), parou iai: 
inte, porta do socio ond cheios ia 
ass Sosa 
À fgreja da casa de provação estava toda coberta 
Lens a ta AREAS pop de 
Ui 40 Carne que espseaia o ooo Fernão 
le, erga so abra eq de 7 degenta A oi € 
Caes 
MEN Cora no ido a bra trecho em 
chove ese cam tamem e pola de de canta: 
e alema à pe ai e 
Alma do fasdador ato seu coro desido nepal 
tur acompanhado de tdos Gi presentes, ente o 
Tao da rações sos camtiços dos religiao. 
Ab co redor due Jumias dormindo o vi. 
so, É senha daquelas paredes que a doa 
edad india espasando sua esposa dus tros 
depois de he oi Juma no socego do tamo 


“Em 13 de junho de 1619, dia de Santo Antoni, 
entraram os 'noviços a acomodar se” no colegio” 
raça do Inst igencis do ronca É 
Ela prompéidão cóm Que O etão Lourenço 

ra as!obras, Nas nem é edigio paço movie 
nem à igreja ficaram concluídos Apenas se 
úiltimára o indspensavel para à iasalação, do no. 
Vig oo O Cb ar a o feet, à 
Seia) outras olhas de get neces 
ade 

O dci, tl como o delintára Baltazar Ala- 
res, pon e andate atravesados de extensos 
corredores de abôboda, desabafados é alegres 
ma quatro fachadas, todas com explendida vista: 

do mascente olhava a cidade debruçando se 
valdosa no ria; à do mu abrangia um largo fora 
mono panorama é ao NOT a poente cava o 
edificio vobrancero ds horias e quites que por 
aee or abundam 

faco ml conta & fichada principal e, em 
“uasi todo o seu comprimento cora um abolero 
camara, levantado do chão & altura de uma 
Jançã para o suba poda escadas 
ras (5), para oo que al ei oa poderem: enconiar 
ond Bda via que das dios er vi 
da A melo dest Vchada, cava algo 
sua Hrontaria do singela aparencia compunkase de 
ed córpoa sepaça o ur dos ros sor duas 
Jantrãs Móricas, No do meio, que ea à mais largo 
e e rolongavi em altura fórtando úm corpo di. 

rir Abraão parta, principal e nos laleraes 
ava” mais duas porias dujas minuelnsarquitet 
Ei 
vit 


No prolongamento do corpo central, que aca: 
bava, em bico, rematado por uma cruz, havia, entre 
Ao apainelamentos e nero à um elogio, ja 
nélão “do cõro, pelo qual à igreja recebia clarida 
de, De como era o templo interiormente tratareia 
sou tempo, 

Vamos agora visitar o edifci; correr o eláustro, 
à portaria é os largos corredores Servirnos ha 
ciserone o autor anonimo já tão citado neste capi- 
tuo, Elle nos encaminhará 'como conhecedor da 
ênsã, porque dê lá era, mostrando ão leitor o que 
houver digno de menção: Digamo-o, pois. 


(Gontinia, 


G, ve Matos Sequea 


| Pon rempo depol da Inalação dos noviçs, seram ha- 
eo? o ds et e ota E que 
o e a estiveány até que este foram nova 
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Generosidade de Demosthenes 


Uma das luctas tribunicias mais notaveis da 
antiguidade foi à que se travou em Athenas, entre 
Demosthenes e Eschines, durante o famoso pro. 
cesso chamado da Corda. 

Athenas dividiase então em dois partidos poli. 
ticos. num militavam os cidadãos que, como De. 
mosthenes, não queriam accetar 2 dominação que 
a preexo de aliança, itntaça impor Mes Ph 
Hippe, pae de Alexandre. 

te partido achavase dispôsto a repelir com 
as armas o intruso rei da Mcedonia, O outro, 
considerava ou Engia considerar vantajosa para 
Athenas à aliança com Philippe. O seu chefe na 
tribá era Eschines, a quem suppunham em rela 
ções interessadas com O referido soberano. 

Em uma das muitas alternativas deste celebre 
processo político, intento Eschines uma aecusação 
contra Demosthenes, seu rival em cloquencia e 
seu inimigo declarado; mas todos 0s seus esforços. 
foram imuteis; o tribunal repeli a acousação, 

Nisto apresentou-se uma circumstancia solemne 
que Eschines aproveitou para renovar os seus ata- 
ques. 

peidos picipaes cidadãos de Aenas, Cs 
phonte, propuzéra um decreto, em virtude do qual 
ds oe a Denonhens,ihesurro publico, 
uma corda de ouro pelos seus actos de patriotismo. 
é especialmente por havêr reparado, à expensas 
Suas, as muralhas da cidade, O projeto de decreto 
declaráva que Demosthenes rexcheria a corda por 
causa das suas virtudes e dos benefícios que delle 
havia recebido o povo. 

Eschines accusou Cresiphonte de ter querido 
contra as leis, conferir uma corda à um admin 
trador que não prestára contas, e de haver exal- 
tado indevidamente a virtude e patriotismo de 
Demosthenes, que, segundo Eschines, não éra 
vm homem honrado, mem um cidadão prestante. 
ada gra o motivo do debáte, O mis lelecto de 

ahenas estava presente, O pôvo ja pronunciar o 
“seu juito contra um dos dois bradôres, os mais ce 
lebres que a Grecia possuia, O espectaculo € 
imponente. Todos os corações palpitavam commo- 

Os oradóres fzeram.se mutuamente graves ac- 
cosações; mas Demostheues estava tão feliz, tão. 
eloquente, ão admiravel, tão assombroso, que nto 
sá Joi absolvido por acclamação de todos, se não 
que Mhe foi decretada triumphalmente a corda pe 
vôto popular, Eschines foi condemnado AO ostra: 

Afastavase Eschines tristemente da praça par 
bica, depois da humilhação que recebêra, quando, 
de epente, sentiu que alguem o chamava, Era 
Demosthenes que ia offerecêr-lhe uma parte dos. 
seus Mavêres e consolalo ta sua aflição, 

sComo!-” eciamos então Eschinca com as la 
grimas nos alhos; como, poderei esquecr uma 
patria onde ha tão penerósos inimigos! 

Exchimes retirouse para Rhodes e fundou alí 
uma cadeira de eloquencia. Deu comêço ds lições. 
com à arenga contra Demosthenes, 

“É possivel — exclamaram os ouvintes, que, com 
uma delta festas fosei vencido"! 1 

«Esperai, respondeu Eschines, sorrindo. 

E les o discurso do seu rival. ; 

O audictorio ficou admirado e applaudio estre- 
itosamente, 

=Que não farieis, acrescentou o oradôr vencido, 
te teses ouvido o propio leão? NS 

Tal era o espirito publico nos grandes dias da 
Grecia. 


Mano ve Santa Rara. 
ma edi 
CIENCIA MODERNA 


UM CINENATÓGIAPO ACESIVEL A TODOS 


ora que o poblico de Lisboa tem a verda. 
e ada do Enenógraos Corno pre 
TOMO PATR Cie” genero de cspétaculos: parecents 
portao iniicar ur novo aparelho dele genes 
cPeujas condições. de preço e montagem de nei 
o altanes da iaios parte 

G apardlto para à iragem de quadros ou pano. 
ramas conta de duas partes essencines ; ui cat 
Tio, que serve de camara cscurs, «ui apare. 
do que soporia a objecva da maquina. 

O! iilho metalico, semelhante aos que se 
usa atuáliente os aparelhos de fotografo, tem 
à uma altura determinada, ema frest, de diimem 


são egual 4 dos clichta à impressionar e um 
Sbturador que permite abrila ou fechala, 

O aparelho igiratorio dos clichis está metido 
úruma” caixa, À qual se move cod um meca- 
mismo de relojoaria — Quando se quer suspender. 
9 movimento, ma roda dentada prende o apare 

Carregando o cajxilho com chapas, na camara. 
escura, introduz se este no aparelho, regulando à 
velocidade da marcha e à abertura do obturador 
consoante a intensidade de luz — em seguida, dá- 
Se movimento de rotação ao aparelho e cada uma. 
“das chapas vae sucessivamente sendo colocada em. 
Frente do. obturador, com” movimentos rapidos. 
obtendose assim a fotografa animada: de qual 
quer 

T 


pas e fixamse as imagens, por qualquer processo 


Conheci 

Para a projfção de vistas, um pequeno cinema. 
sbgrapho, cuja iluminação póde ser uma lampada 
sacana É aos não por ara rea 
imprimindo-se rotação ás imagens produridas nas. 
provas fotograficas 

O auctor deste novo aparelho é Clermont Huet 
que o construiu por canta da. sociedade inglêsa 
The animated pholograph. 


Asvono A, O. Macuavo, 


LITTERATURA INFANTIL 


Blbllothoca das orcanças 


Prosegue briosamente a publi 

est sei do rio qe 

o sr, Henrique Marques Junior tem enriquecido 

» fundo, não muito abundante nem muito selecto, 

“ps, geostitue entre nós este ramo muito especial 
Jitteratura infantil. 

O volume que ora sabiu 4 luz é já o VII e con- 
tem alguns dos adoraveis contos dos Irmãos Grimm 
illustrados com gravurinhas reproduzidas das edi- 
qões estrangeiras, 

Henrique Marques Junior, firme na orientação. 
dos seus trabalhos, preservera em tornar nccessi- 
veis ds creanças portuguezas estes prim 
rarios adequados ás suas edades. 

“mesmo. tempo a sua in 
anti e bom, dedicanda este pes 
pequenas irmãs. 
O jsblico parece ter percebido este carate de 
dicadissimo do traductor pelos seus pequeninos 
Jeitores, por isa que o numera d'estes aumenta 
de dia para dia, eas edições que são verdadeiros 
primores da conhecida cusa editora Livraria Ma 
derna, vendemse, exgotam-se o reimprimemse, 
Nisto está o melhor clegio da collecção, para à 
qual se annuncia já neste volume VIH, mais dois 
prestes a sair, um no prélo já, outros em prepara- 
são nas mãos do seu laborioso auctor e que so 
subordinam aos titulos sugestivos e attrahentes 
de Lendas oo Luar e Contos do Natal. 

Lido o volume que temos presente bellamente 
intitulado — Palhetas de otro, precedido de uma 
carta muito lisongeira para” Henrique Marques 
Junior, carta-prefacio, Carta aberta de Gomes Leal, 
dleliciados om leitores com ou des contos de Grimm 
que nele se encerram, só resta suspirar pelo appa- 
recimento dos volumes annunciados, que devem 
“continuar as honrosas e agradaveis tradições d'esta 
colleeção querida de nossos flios” 


V. Raneino. 
= 
O MEZ METEOROLOGICO 
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“Barometra + — Mas. altura, 7673 em 30. 
io: e qm ão 
Durante 0 mez tres depreções invadiram a 
insular” À mat protaad of em 1 de Abri, a 
gd o, Barometro, em 2,0 deu mitibo —A 
o tia Darometrica foi de 
em 11, em que a mitima 
eo em 13 e concervou-se na peninsula até 17, 
Cor tim, a alána, em a7 que não deu chuva (Nr. 
Bar: 7576) 


z 
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na O OCCIDENTE. 


escusado, tinha “o largo tirocinio de 
nos de vida poli 
ncia dos negocios 


compararmos isto com 6 que. 
sucedendo, vêmos quio. 


nublado, oba 


f encoberto, 4 dias. 
Higrometro:— Max 
« Mi 


presidia 0 er José Dias Fezrelrã, é 
cedeu por patsotimo, quando o ca. 
e pa Ponto de inveja 
Murat a Heredia desta pata 
o Prondenta do cons 
ra Madrid 
Cos por 
do descobri 


CONSELHEIRO TELLES DE VASC 


ICELLOS 


e por 1857 
Principiou sua carreira publica por 
lor civil do districto de Coimbra e da mentar dos mais distintos, pertencendo á velha 

to deputado 


à cómo ps 
Durante vinte e quatro annos ocupou honrosa. 
mente sua cadeira de deputado em que foi parla. 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE ] Santos Camiseiro 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
? 24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
Magnlfico sortimento &LISBO Ago 
de fazendas nacionaes e estrangeiras Sempre bom sortido de camisas, camisolas, moias, pougal 
s, punhos, collarínhos e muitos outros artigos de phant 
sia, como botões para collarinhos o puohos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria, 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


uando, em 1893, foi 
honra a que por m 


Ron do Aleerim, 444, 4.º (4 Praça Lots de Camões ) —LISBOA 


| Cambios e Papeis de credito ENC RR Ecs 
| Vierling & Gº, ltmitada A melhor agua de mesa conhecida 
| - E AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
| ME a PRoNico E GAZOZAS LITHINADAS 

| 44, Rún do Arona, 46 —1, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 aa Sa 

| ao do manto, os + 
E CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


VENDE-SE EM TODA A PARTE PHOTOGRAPHIA FERNANDES 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez | Srande novidade emphoto-oloographia ou photograpia, 


Colorida a oleo por um processo moderno 
KILO 18500 RÉIS 


Ou bonbona da fabrica Jnlgues lovam a marca Especialidade em retratos de creanças 
Exigir pois esta marca REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 


em todos ox ostabelecimentos — — 
Esse Trabalhos fóra do atelier 


— eai —— 
CHOCOLATE--CAKULA Photographias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, etc; ete. 
Novo producto recânstituinte e valioso alimento adaptado a todos PREÇOS CONVIDATIVOS 


Ee isapqei RES Lisa — Rua do Lar, 49 Lia 


